
Campanha Nacional de

COMBATE À TUBERCULOSE



AUMENTO DE CASOS DE TUBERCULOSE NO BRASIL

• 78 mil novos casos foram

notificados em 2022 –

aumento de 4,9%.

• Segunda doença causada por

um único agente infeccioso

mais letal no mundo, atrás da

covid-19.

• A OMS considera o Brasil

como prioritário para o

controle da TB.

Fonte: OMS/Global Tuberculosis Report, 2022.

Amazonas, Rio de

Janeiro e Roraima

apresentaram os

maiores

coeficientes de

incidência.



Coeficiente de mortalidade e número de óbitos por tuberculose. Brasil, 2011 a 2021ª
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No Brasil, foram 5 mil mortes

em 2021, o maior número

nos últimos 10 anos.

É a primeira causa de morte

entre pessoas que vivem

com HIV/aids.

RECORDE DE MORTES POR TUBERCULOSE EM 2021

Fonte: Sim/SES/MS; IBGE. Dados preliminares, sujeitos a alteração.



Homens de

20 a 64 anos

apresentam

risco 3 vezes maior

de adoecimento por

TB do que as

mulheres da mesma

faixa etária.

2,7 mil casos em menores

de 15anos em 2022

No Brasil,

48%
das famílias

afetadas por TB

têm gastos com a 

doença acima de 

20% da renda

Casos em crianças de 0 a 4

anos representam 37% das

notificações em menores 

15 anos

POPULAÇÃO PRIORITÁRIA

Pessoas em situação de rua, pessoas

privadas de liberdade, pessoas vivendo

com HIV/AIDS, imigrantes e

comunidades indígenas.



Vacina BCG: queda na cobertura vacinal dos últimos anos

• Impacto da pandemia da covid-19: redução de 12% nas notificações em 2020;

• Aumento da interrupção do tratamento: 12% em 2019 para 14% 

em 2020;

• Diminuição dos casos de cura da doença: 73,8% em 2019 para

66,5% em 2021;

• Aumento de casos em populações vulneráveis;

• Desconhecimento e falta de informação da população sobre a

doença e formas de transmissão.

DIAGNÓSTICO: BAIXA COBERTURA VACINAL E

DIFICULDADE NA PREVENÇÃO E CONTROLE

Até 2018: cobertura acima de 95%

A partir de 2019: abaixo de 88%

Imunizante aplicado logo após o nascimento

protege contra as formas graves da doença



AÇÕES PRIORITÁRIAS

• Aumentar a cobertura vacinal para BCG – está entre as ações do Movimento Nacional pela 

Vacinação;

• Ampliar acesso ao diagnóstico e ações de prevenção para eliminação da doença;

• Garantir continuidade do tratamento;

• Articulação intersetorial para ampliação da proteção social à pessoa com TB para a eliminação 

dos gastos decorrentes da doença (com 20% da renda familiar afetada pela TB);

• Ampliar a testagem anti-HIV de 80% para 90%;

• Ampliar a rede de testagem molecular.

Reduzir o coeficiente

de incidência da TB

em 90%*

Alcançar menos de

10 casos por 100 mil

habitantes até 2035

Reduzir o número de

mortes por TB em

95%

Alcançar menos de

230 mortes por TB

até 2035

Compromisso do Brasil: eliminar a tuberculose, hanseníase, doenças de 

transmissão vertical e outras doenças determinadas socialmente até 2030.



COMPROMISSOS ASSUMIDOS

• Criação do Comitê Interministerial com participação do MS, MDS, MJ, MDHC, MCTI 

Povos Indígenas e Igualdade Racial;

• Compromisso com a Agenda 2030, alinhado com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS): eliminação da tuberculose, hanseníase e 

doenças de transmissão vertical e outras doenças socialmente determinadas como 

problema de saúde pública;

• Protagonismo na 2ª Reunião de Alto Nível da Tuberculose das Nações Unidas 

(setembro 2023) com participação do presidente Lula;

• Participação na Coalizão de Líderes para a eliminação da tuberculose com Índia 

e Indonésia na 2ª Reunião de Alto Nível da Tuberculose das Nações Unidas 

(setembro 2023).

Criação do Comitê Interministerial para 

eliminação da tuberculose e outras doenças determinadas 

socialmente como problemas de saúde pública no Brasil



MAIS AÇÕES PARA 2023

TESTAGEM E TRATAMENTO

LF-LAM – Diagnóstico inicial rápido de

TB na PVHA com imunodepressão.

Agiliza o diagnóstico e otimiza o

tratamento.

1º SEMESTRE DE 2023

INCENTIVO À PESQUISA

Monitoramento direto de

10 projetos

desenvolvidos pelas instituições:

Hospitais Moinhos de Vento Fundação

Oswaldo Cruz - Fiocruz

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ

Universidade Federal do Espírito Santo - UFES

Opas/Rede-TB

Universidade de Brasília - UnB Universidade

Federal da Bahia - UFBA



CAMPANHA

NACIONAL DE

COMBATE À

TUBERCULOSE

Foco é alertar sobre a

importância do

diagnóstico precoce

da doença.

Reforço da

mensagem em

regiões prioritárias:

Manaus, Belém, Rio

Branco, Recife e Rio de

Janeiro.


